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RESUMO 

O Semiárido ocupa significativa parcela da extensão territorial brasileira, apresentando múltiplas 

características e potencialidades ambientais, econômicas, sociais e culturais. A região semiárida 

também é ambiente propício para importantes reflexões em busca de superar desafios, haja vista 

particularidades climáticas, conflitos sociais, políticos e econômicos. Nesse cenário encontra-se a 

cidade de Juazeiro do Norte, localizada na Região Metropolitana do Cariri, sul do estado do Ceará. 

O município emancipado a pouco mais de cem anos, possui taxa de urbanização elevada e 

diferentes desafios a serem superados, principalmente em relação a aspectos de vulnerabilidade, em 

decorrência do processo de metropolização, deficiência de planejamento e execução de políticas 

públicas. Nessa perspectiva, o estudo apresenta reflexões sobre o processo de metropolização do 

território semiárido, tendo como ambiente de pesquisa e análise à cidade de Juazeiro do Norte.  Para 

tanto, levou-se em consideração que o município pesquisado faz parte de uma região semiárida 

interiorana com quase a totalidade do seu território urbanizado. Para efetivação das análises, 

caracterizadas como reflexões qualitativas tornou-se necessário a verificação de materiais 

bibliográficos, participação em discussões coletivas sobre as questões urbanas e de 

desenvolvimento local, além de observações estruturais da cidade e uso de fotografias na 

perspectiva qualitativa, no período de agosto a dezembro de 2016. Foi evidenciado que a cidade 

passa por significativas transformações cotidianamente, no tocante aos fluxos culturais, estruturais e 

econômicos. Também se constatou quadro de crescimento econômico, mudanças paisagísticas, 

aumento da população em relação a estatísticas anteriores e desigualdade sociocultural e econômica. 

Por fim, ressalta-se a necessidade de observar as particularidades territoriais do semiárido para o 

seu uso sustentável, levando em consideração a “capacidade de carga” e as variações 

socioculturais.  

Palavras-chave: SEMIÁRIDO, JUAZEIRO DO NORTE, METROPOLIZAÇÃO. 

 

 

 

 



 

3 

ABSTRACT 

The Semiarid region occupies a significant part of the Brazilian territorial extension, presenting 

multiple characteristics and environmental, economic, social and cultural potentialities. The semi-

arid region is also an environment conducive to important reflections in order to overcome chal-

lenges, due to climatic peculiarities, social, political and economic conflicts. In this scenario is 

found the Juazeiro do Norte city, located in the Metropolitan Region of Cariri, south of the Ceará 

state. The municipality emancipated a little over a hundred years ago, has a high rate of urbaniza-

tion and different challenges to be overcome, especially in relation to aspects of vulnerability, due 

to the process of metropolization, deficiency of planning and execution of public policies. In this 

perspective, the study presents reflections on the process of metropolization of the semi-arid territo-

ry, having as a research and analysis environment to the city of Juazeiro do Norte. In order to do so, 

it was taken into account that the studied municipality is part of an interior semi-arid region with 

almost all of its urbanized territory. To carry out the analyzes, characterized as qualitative reflec-

tions, it became necessary to verify bibliographical materials, participate in collective discussions 

on urban and local development issues, as well as structural observations of the city and use of pho-

tographs in the qualitative perspective, in the period of August to December 2016. It was evidenced 

that the city undergoes significant transformations every day, regarding cultural, structural and eco-

nomic flows. There was also a scenario of economic growth, landscape changes, population growth 

in relation to previous statistics and socio-cultural and economic inequality. Finally, the need to 

observe the territorial characteristics of the semi-arid region for its sustainable use is emphasized, 

taking into account the "carrying capacity" and socio-cultural variations. 

Key- words: SEMIARID, JUAZEIRO DO NORTE, METROPOLIZATION.  
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I. Introdução  

O Semiárido ocupa significativa parcela da extensão territorial brasileira, apresentando 

múltiplas características e potencialidades ambientais, econômicas, sociais e culturais. A região 

semiárida também é ambiente oportuno para importantes reflexões em busca de superar desafios, 

haja vista, particularidades climáticas, conflitos sociais, políticos e econômicos. Embora seja espaço 

propício para o desempenho de ações que viabilizem o desenvolvimento de forma sustentável, o 

território semiárido, ainda, encontra-se estigmatizado por políticas públicas que não contemplam de 

forma holística as necessidades da população, fortalecendo discursos e práticas de exclusão.  

No processo de promoção do desenvolvimento sustentável, as políticas públicas são 

fundamentais, o que torna imprescindível o papel do Estado. No entanto, alguns paradigmas 

adotados, contrapõem o desenvolvimento e a sustentabilidade do território, principalmente, devido 

aos mecanismos “consolidados” de exclusão social, por meio de propostas que não contemplam as 

demandas territoriais e beneficiam exclusivamente uma pequena parcela da população, (CHACON, 

2007).   

Nessa perspectiva, torna-se importante mencionar as singularidades pertencentes ao 

contexto urbano e rural no semiárido, os quais apresentam demandas específicas, principalmente 

quando esses espaços passam por mudanças significativas nos aspectos sociais e paisagísticos. 

Nesse cenário, encontra-se a cidade de Juazeiro do Norte, localizada na Região Metropolitana do 

Cariri, sul do estado do Ceará. O município emancipado a pouco mais de cem anos, possui taxa de 

urbanização elevada e diferentes desafios a serem superados, principalmente em relação a aspectos 

de vulnerabilidade social, deficiência de planejamento e execução de políticas públicas, além de 

problemáticas ambientais.  

Por meio desse panorama, a pesquisa considerou características ambientais, sociais, culturais 

e econômicas, fundamentadas nos seguintes questionamentos: quais os desafios concernentes ao 

processo de metropolização recente de uma cidade localizada em uma região semiárida, como o 

Cariri Cearense? Que mecanismos podem ser desempenhados em busca de minimizar as tensões 

sociais, culturais, políticos e ambientais decorrentes desse processo? Nesse sentido, o estudo 

apresenta reflexões sobre o processo de metropolização do território semiárido, tendo como 
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ambiente de pesquisa e análise à cidade de Juazeiro do Norte.  Para tanto, levou-se em consideração 

que, o município pesquisado faz parte de uma região semiárida interiorana com quase a totalidade 

do território urbanizado. 

Para efetivação das análises, caracterizadas como reflexões qualitativas tornou-se necessário 

a verificação de materiais bibliográficos, participação em discussões coletivas sobre as questões 

urbanas e de desenvolvimento local, além de observações estruturais da cidade e uso de fotografias 

na perspectiva qualitativa, no período de agosto a dezembro de 2016. Os diálogos estabelecidos 

sobre os aspectos regionais e compilados nesse estudo foram possibilitados primordialmente por 

meio da participação na disciplina de “planejamento de cidades e territórios” do curso de 

administração pública da Universidade Federal do Cariri- UFCA, Campus Juazeiro do Norte.  

Torna-se importante mencionar que, o tema estudado, corresponde a uma demanda 

socioambiental presente em diferentes territórios, onde ocorrem acelerados processos de 

urbanização que, devido à deficiência de planejamento prévio e não alinhamento às características 

regionais comprometem diretamente o cotidiano da população e as relações estabelecidas entre a 

sociedade e o meio ambiente. Sendo assim, trata-se de um significativo objeto de análises, que pode 

potencializar as discussões sobre as peculiaridades que são ofuscadas por discursos e práticas de 

exclusão.  

 

II. Marco teórico 

O processo de compreensão das dinâmicas do semiárido brasileiro aponta a importância da 

observação de diferentes conjunturas, que caracterizam a pluralidade do território. Torna-se 

importante mencionar que, os complexos cenários observados na contemporaneidade, refletem 

aspectos históricos e ações sociais, políticas e culturais.  Queiroz e Sandes (2004) apontam os 

fluxos contemporâneos como reflexos de intervenções do passado. “Compreender o contexto 

histórico, político ou social de um período nos faz entender um conjunto de circunstâncias que 

motivou e/ ou modificou determinado lugar, tempo, espaço, ou cultura” idem (2004, p.7). 

Nesse contexto, situa-se Juazeiro do Norte, município do interior do estado do Ceará, 

nordeste brasileiro.  Embora esteja localizado na Região Metropolitana do Cariri- RM Cariri, 
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território semiárido que, apresenta particularidades ambientais e econômicas que favorecem o 

desenvolvimento, a cidade possui significativos aspectos a serem analisados, principalmente em 

relação à conjuntura socioeconômica e as políticas públicas urbanas e ambientais.  

 

II. I Semiárido Brasileiro 

Parte significativa da extensão territorial brasileira é caracterizada como semiárida. Essa re-

gião apresenta diversificadas características, propícias a análises, principalmente, em busca de supe-

rar estigmas decorrentes de discursos e práticas segregacionistas. O Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE, 2017) aponta que, o semiárido brasileiro corresponde a uma área superior a 

980.000 Km², sendo que, o Nordeste, dispõe de quase 90% desse território. O semiárido possui ca-

racterísticas próprias em relação a clima, volume de chuvas e hidrografia.  

 

Como reflexo das condições climáticas dominantes de semiaridez, a hidrografia é 

pobre, em seus amplos aspectos. As condições hídricas são insuficientes para sus-

tentar rios caudalosos que se mantenham perenes nos longos períodos de ausência 

de precipitações. (IBGE, online, 2017). 

 

 Embora o quadro de deficiências hídricas, característica do clima semiárido, seja um aspecto 

desafiador, principalmente no que se refere à agricultura, o semiárido tornou-se campo propício 

para o desempenho de ações estratégicas, sejam elas advindas de ações públicas, privadas ou do 

terceiro setor. Tais experiências, fundamentadas em processos educativos- formativos, são meca-

nismos de fomento ao desenvolvimento sustentável dessa região. 

Nesse sentido, estudos sobre o semiárido brasileiro apontam importantes contribuições de 

pesquisadores, que tencionam as políticas públicas e discursos que estigmatizam o território.  

Baptista e Campos (2013) avaliam que as reflexões sobre o semiárido, estão em processo de 

consolidação, principalmente no que tange à perspectiva da ideia de convivência, paradigma, que se 

apresenta como, contraponto aos estigmas decorrentes da concepção de combate à seca. Para os 

autores, o atual contexto do semiárido aponta a necessidade de aprofundamento nos debates/ações 

que visam promover o desenvolvimento do território, especialmente no que tange às demandas 

populacionais.  
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Isso expressa, naturalmente, as controvérsias que o Semiárido suscita e a urgência 

de um debate mais profundo sobre quais são as necessidade de seu povo e qual a 

concepção de desenvolvimento que corresponde e impulsiona a justiça, a equidade, 

a segurança alimentar e nutricional e a vida de toda a população do Semiárido, 

especialmente dos mais pobres. (BAPTISTA; CAMPOS, 2013, p. 55).  

  

Nesse sentido, torna-se importante ressaltar os espaços que possibilitam debates sobre o 

semiárido brasileiro, como ambientes promotores de discursos e práticas compatíveis com os 

anseios locais, o qual considera, para além da economia, ações advindas da sociedade. Sendo 

conferências, publicações, associações comunitárias e universidades, espaços propícios para 

geração de novas percepções sobre o entendimento do semiárido em seus diferentes aspectos, seja 

na área urbana ou rural.   

 

II.II Capacidade de carga e metropolização no contexto do semiárido brasileiro  

No Brasil, investigar os processos de metropolização relacionados à capacidade de carga de 

recursos naturais, aponta a necessidade de considerar as particularidades territoriais do campo estu-

dado. Nessa perspectiva, o semiárido, tornou-se conjuntura propícia a reflexões sobre os processos 

que envolvem a metropolização, principalmente, no que tange a utilização de recursos naturais de 

forma indiscriminada, visto os intensos aspectos de crescimento econômico, que no contexto de 

significativa parcela dos municípios brasileiros, sobrepõe o princípio de sustentabilidade. 

 

Atualmente os cientistas não usam de delongas. Afirmam que temos mais dez a 

quinze anos de prazo para que o comportamento humano mude perante os recursos 

naturais, sob pena de a espécie humana perecer. Afinal, pelas idades modernas e 

contemporâneas a extralimitação tem sido a marca fundamental das ações huma-

nas. Esse não reconhecimento dos limites de manipulação das harmonias planetá-

rias tem sido a tragédia principal de nosso tempo. (MORAIS, 2004, p.25).  

 

Embora existam em âmbito nacional, diretrizes políticas que regulamentam as demandas re-

lativas à metropolização, constata-se que, devido à pluralidade do território do país, os processos 

que envolvem a metropolização podem apresentar diferentes condições, haja vista as particularida-

des territoriais. Nesse contexto, percebe-se a necessária avaliação de políticas públicas que fomen-

tam o crescimento urbano e a metropolização de municípios, sejam eles nas diversas regiões do 
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país, visto a necessidade de estabelecer estratégias de convivência com os diferentes territórios, 

especialmente, o semiárido, objeto desse estudo.  

 

II.III Desenvolvimento Sustentável  

Tema constante em discussões políticas e sociais, o desenvolvimento sustentável passou a 

integrar significativas pesquisas que apresentam considerações pertinentes a sua aplicabilidade. A 

análise do conceito aponta a necessidade de reflexões ampliadas que considerem diferentes particu-

laridades, as quais envolvem os territórios. Nesse cenário, pesquisadores do campo do desenvolvi-

mento, indicam mecanismos para a promoção do processo, desde a perspectiva local, até estratégias 

mais ampliadas.  

 

A enorme diversidade das configurações socioeconômicas e culturais, bem como 

das dotações de recursos que prevalecem em diferentes micro e mesorregiões, ex-

cluem a aplicação generalizada de estratégias uniformes de desenvolvimento. Para 

serem eficazes, estas estratégias devem dar respostas aos problemas mais pungen-

tes e às aspirações de cada comunidade, superar os gargalos que obstruem a utiliza-

ção dos recursos potenciais e ociosos e liberar as energias sociais e a imaginação. 

(SACHS, 2008, p. 61).  

 

Ao mencionar o desenvolvimento territorial Sachs (2008) salienta que, trata-se de um pro-

cesso dinâmico, à medida que cada território apresenta particularidades culturais e socioeconômi-

cas.  Para o autor, o desenvolvimento territorial passa a acontecer, ao passo que são identificadas 

potencialidades territoriais, o qual inclui a participação social, política e econômica. Na perspectiva 

do fomento ao desenvolvimento sustentável, por meio de estratégias políticas Chacon (2007) refor-

ça que tal conjuntura só pode ser viabilizada de forma democrática, ou seja, com participação soci-

al.   

Nesse contexto, evidencia-se o desenvolvimento sustentável como paradigma que rompe 

com propostas limitadas, no que tange a participação social, principalmente, mediante o cenário 

político e econômico característico do mundo contemporâneo. Percebe-se que, trata-se de um mode-

lo que só pode ser estabelecido por meio de processos decisórios coletivos e qualitativos.  
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III. Metodologia 

O estudo aqui descrito trata-se de uma pesquisa no campo das ciências sociais, ao qual 

valoriza diferentes mecanismos metodológicos, como instrumentos promotores de reflexões sobre o 

tema. Para tanto, embora apresente dados numéricos, advindos dos resultados encontrados, o 

trabalho, expressa primordialmente análises qualitativas. Sobre a pesquisa qualitativa Mason (2002) 

pondera que, trata-se de um processo metodológico que possibilita ao pesquisador identificar e 

refletir sobre diferentes dimensões do objeto pesquisado.  

Sobre a perspectiva metodológica da ciência, Demo (1995) tenciona as percepções que 

tratam a “ciência” como elemento enrijecido e incontestável. Para o autor, “a metodologia não 

aparece como solução propriamente, mas como expediente de questionamento criativo, para 

permitir opções tanto mais seguras quanto mais consciência tiverem de sua marca aproximativa”. 

(IDEM, 1995, p. 16). 

Nessa compreensão, esta pesquisa, expõe reflexões pertinentes a singularidades que 

demarcam a perspectiva do desenvolvimento regional no contexto da metropolização, em um 

ambiente semiárido. O trabalho foi realizado no período referente a agosto e dezembro de 2016. 

Para tanto, utilizou-se a pesquisa bibliográfica como elemento condutor de diálogos com estudos 

sobre o tema. Ao ponderar sobre a pesquisa bibliográfica Gil (2002) indica que se trata de um 

procedimento fundamentado em estudos prévios sobre determinado assunto.  

Para além dos materiais bibliográficos consultados, a pesquisa foi fundamentada em 

diálogos estabelecidos por meio da participação em discussões coletivas sobre as questões urbanas e 

de desenvolvimento local. Tais espaços foram instituídos por meio da disciplina de “planejamento 

de cidades e territórios” do curso de administração pública da Universidade Federal do Cariri- 

UFCA, Campus Juazeiro do Norte-CE. Utilizaram-se também, registros fotográficos e observações 

estruturais da cidade, posteriormente analisados na perspectiva qualitativa.  

 

III. I. Território da Pesquisa  

O estudo aqui detalhado fundamenta-se em reflexões que consideram características locais, 

no entanto, não está desassociada da perspectiva regional. O território pesquisado refere-se à cidade 
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de Juazeiro do Norte, município integrante da Região Metropolitana do Cariri. Ao refletir sobre a 

Região Metropolitana do Cariri, Nascimento (2015) aponta que o território apresenta, para além do 

crescimento demográfico, um expressivo crescimento econômico. No entanto, os objetivos da 

criação dessa região metropolitana ainda não foram contemplados, principalmente quando se refere 

às funções públicas de interesse comum. Nesse cenário, encontra-se o município de Juazeiro do 

Norte e cidades circunvizinhas.   

 

A Região Metropolitana do Cariri possui elevado potencial de desenvolvimento 

econômico com destaque para os municípios que compõem o denominado Triângu-

lo CRAJUBAR – Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha –, centros urbanos secundá-

rios no interior do Estado do Ceará que concentram a maior parte do contingente 

populacional e detém os melhores indicadores socioeconômicos regionais. (NAS-

CIMENTO, 2015, p. 4).  

 

Ao contextualizar a criação da Região Metropolitana do Cariri- RMC, Nascimento (2015) 

pondera que, assim como em outros estados brasileiros, o Ceará apresenta significativas 

discrepâncias socioeconômicas entre suas regiões, principalmente no que se refere à promoção do 

desenvolvimento, sendo a capital do estado e as cidades que fazem parte da Região Metropolitana 

de Fortaleza, os territórios que mais recebem investimentos.  

 

A Região Metropolitana do Cariri - RMC foi criada em 2009 pelo Governo do Es-

tado do Ceará como alternativa de minimização das desigualdades socioeconômi-

cas existentes entre Região Metropolitana de Fortaleza e o interior do Estado. O fo-

co do desenvolvimento regional é contemplado por meio da possibilidade de ofer-

tar aos municípios integrantes um novo salto de crescimento e desenvolvimento. 

(IDEM, 2015, p. 2).  

 

O cariri cearense possui significativa representatividade no contexto do estado do Ceará, 

sendo Juazeiro do Norte, município polo da região. A cidade apresenta em seu processo de consoli-

dação, significativa relação com questões religiosas. O território do município é considerado privi-

legiado por questões geográficas e estruturais que facilitam o acesso a outros centros do Nordeste 

do país, seja por via terrestre ou aérea. A cidade destaca-se ainda na perspectiva comercial, educati-

va e cultural. (Prefeitura de Juazeiro do Norte, 2017).   
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Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017) em 2010 a cidade de 

Juazeiro do Norte ultrapassava a marca de 240 mil habitantes, sendo a estimativa para 2017, um 

significativo aumento populacional, alcançando 270.383 pessoas, caracterizando-se como a terceira 

maior cidade do estado do Ceará em número de residentes. Dados do IBGE indicam ainda que, em 

2015, o município possuía mais de 20% da população ocupando postos de trabalho, no entanto, 

grande parcela das famílias residentes na cidade, possuíam mensalmente rendimentos por pessoa 

inferior e ou igual a meio salário mínimo, idem (2017). 

 

IV. Análises e discussões de dados  

Os dados formatados nessa sessão foram articulados mediante os fundamentos metodológi-

cos estabelecidos para esse estudo, os quais tiveram o intento de compreender os fenômenos relati-

vos ao processo de metropolização na cidade de Juazeiro do Norte, região semiárida, localizada no 

sul do Ceará. Torna-se importante ressaltar, que o município, embora possua pouco mais de um 

século de emancipação, atingiu expressivo estágio de urbanização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fatores históricos e características estruturais apontam que o processo de urbanização viven-

ciado em Juazeiro do Norte, esteve associado a diferentes problemáticas de planejamento e execu-

Figura 1 Registro de parte da área urbana de Juazeiro 

do Norte. Foto: Francisco Mário, 2016.  
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ção de políticas públicas, sendo que, os reflexos do intenso fluxo de urbanização e ineficiência de 

ações públicas, acarretaram em problemas estruturais que fazem parte do cotidiano da população 

local. Como primeira característica de análise, retrata-se o fator de carga, associado aos recursos 

naturais do território pesquisado.  

Por se tratar de uma região semiárida, algumas particularidades foram consideradas no estu-

do, principalmente, relativas aos aspectos climáticos. Constatou-se que, características do cresci-

mento econômico de Juazeiro, ocultam importantes fatores para o desenvolvimento e a sustentabili-

dade do território, principalmente no que concerne ao uso indiscriminado de recursos naturais lo-

cais. Tal característica é observada na recente perspectiva de verticalização da cidade e no intenso 

quadro de impermeabilização do solo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi constatado que, o processo de urbanização, associada ao expressivo crescimento econô-

mico da cidade, proporcionou mudanças socioeconômicas e ambientais no município, refletindo 

diretamente no acesso a bens e serviços e mudanças no cotidiano da população local. Foram evi-

denciadas durante a pesquisa, desigualdades socioeconômicas presentes no território, além da priva-

Figura 2 Verticalização da Cidade. Foto: Francisco 

Mário, 2016.  
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tização de recursos necessários ao bem estar da população devido à insuficiência de ações públicas, 

principalmente no que tange a perspectiva da segurança. Para Filho (2002, p. 110) esse processo:  

 

Trata-se de um fenômeno decorrente do processo de globalização da economia, em 

que as empresas precisam ser mais competitivas como condição da própria sobre-

vivência e desenvolvimento. Para tanto, requerem-se maior eficiência na gestão da 

atividade econômica, principalmente sob o aspecto da produtividade. E a experiên-

cia tem demonstrado que, para esse efeito, a iniciativa privada é mais competente 

que o Poder Público.  

 

Nessa compreensão, foram observadas discrepâncias no acesso a serviços básicos de infraes-

trutura, sobretudo, nos bairros periféricos da cidade. Identificou-se que, significativa parcela dos 

projetos de melhorias estruturais faz parte de estratégias privadas, sendo perceptíveis os contrastes 

estruturais entre os bairros ocupados por pessoas de classes sociais mais favorecidas e os espaços 

ocupados por famílias com baixa renda.  Ainda constatou-se, ações públicas de infraestrutura com 

notáveis problemas execução e conservação.  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No contexto do desenvolvimento sustentável, torna-se necessário ressaltar que, assim como 

em diversificadas propostas políticas relacionadas ao desenvolvimento local, o tema sustentabilida-

Figura 2 Problemas urbanos em Juazeiro do Norte. 

Foto: Francisco Mário, 2016.  
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de é ressaltado como fator prioritário, no entanto, identificaram-se distorções nas atitudes relaciona-

das ao desempenho de ações que considerem a sustentabilidade local em suas diferentes dimensões. 

Para Chacon (2007) essa conjuntura não está isolada, repete-se, não somente no Brasil, mas em todo 

o mundo. 

A sustentabilidade do processo de desenvolvimento tornou-se retórica no discurso 

político em todo o mundo e no Brasil. No Ceará passou a ser parte integrante dos 

documentos oficiais e base das políticas públicas, o que não quer dizer que o Esta-

do tenha de fato alcançado ou mesmo avançado rumo a esse ideal. (CHACON, 

2007, p. 132). 

 

Durante a pesquisa, o Brasil estava em processo de campanhas políticas, em Juazeiro do 

Norte, as distorções no discurso e práticas de sustentabilidade, tornam-se perceptíveis ainda nas 

campanhas eleitorais, como retratados, na figura abaixo.  

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 Constatou-se, portanto, a necessária observação dos diversos processos que envolvem o 

contexto urbano da cidade pesquisada, principalmente no que tange à viabilidade de estratégias de 

minimização dos danos sociais e ambientais causados devido à insustentabilidade na utilização dos 

recursos territoriais para a promoção do crescimento econômico. Sendo a capacidade de carga dos 

recursos naturais, elemento essencial a ser considerado.  

 

Figura 3 Registro das eleições municipais em 2016. 

Fotos: Francisco Mário, 2016.  
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V. Conclusões  

Por fim, torna-se importante ressaltar que, o processo de metropolização nos municípios 

brasileiros, é uma conjuntura dinâmica, devido à pluralidade do território e os diferentes fluxos 

socioculturais, ambientais e econômicos existentes no país. No contexto do semiárido, essa 

perspectiva demanda estratégias que viabilizem o desenvolvimento sustentável, fator que, 

diferencia-se dos fluxos econômicos ocasionados pelo uso indiscriminado dos recursos locais.  

 Nesse contexto, salienta-se que, Juazeiro do Norte, território que fundamentou esse estudo, 

demanda propostas sociopolíticas que contemplem estratégias de minimização dos danos 

ocasionados pelo intenso fluxo de urbanização. Nesse contexto, constata-se a necessária avaliação 

dos mecanismos de “desenvolvimento” elaborados e aplicados no município e cidades vizinhas, 

visto que a cidade faz parte de uma região metropolitana.  

Em suma, ressalta-se que, investigações sobre os processos de metropolização tornam-se de 

fundamental importância para a implantação de estratégias que viabilizem o desenvolvimento. No 

Semiárido brasileiro, essa característica projeta-se como instrumento essencial, devido 

principalmente, as particularidades locais e as demandas estruturais decorrentes de processos 

históricos de segregação.  
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